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PREFÁCIO





  Quem não ouviu alguma vez a expressão ‘’parem o mundo, que eu quero descer’’? Quem não teve esse desejo alguma vez? E quem não sonhou com um mundo diferente, à sua imagem e semelhança?




  Não somos Deus e admiramos o mundo criado por Ele, mas como criaturas feitas à Sua imagem e semelhança, também temos a veia criativa, sendo a arte, em suas variadas manifestações, o seu canal mais característico.




  A literatura de ficção e, mais ainda, a literatura fantástica, isto é, dos mundos de fantasia, é dos campos em que a criatividade mais se espraia, mas, para que possa ser realmente atrativa e cativante, deve obedecer a duas regras básicas: guardar semelhança com o nosso mundo, para ter ressonância em nossas almas, e manter uma coerência intrínseca naquilo que é diferente e criado pelo autor. Essas características são bem acentuadas no ‘’Mundo de Quatuorian’’ de Cristina Pezel.




  Seguindo na tradição salutar de J.R.R. Tolkien e de C.S. Lewis, Cristina Pezel cria um mundo imaginário com suas próprias leis internas, lendas, história e criaturas: nexêmaros, guacadontes, cervicibatas, hipocontes... Um mundo digno daquilo que Tolkien chamava de subcriação, ou seja, um mundo distinto do nosso, que poderia existir e que, na realidade existe, na mente de seu criador e daqueles que leem e compartilham com o autor a vida que emana desse mundo novo e fantástico.




  O papel de autor de uma subcriação é superlativamente destacado na série de TV, já em sua sétima temporada, ‘’Once Upon a Time’’. Como o próprio nome indica, trata-se de um seriado sobre os contos de fadas, mas em que os dois mundos – o da fantasia e o real – acabam se misturando, e os personagens de ficção dos castelos e dos dragões – Branca de Neve, Pinóquio, Peter Pan, Bela, Merlin e todo o elenco dos mais tradicionais contos de fadas – acabam em nosso mundo de arranha-céus e aviões.




  E justamente o menino Henry, que conscientiza a mãe Emma sobre a missão que ela tinha de salvar o mundo da fantasia – como Bastian Balthazar Bux na História Sem Fim de Michael End indo atrás da Rainha Criança –, é quem descobrirá sua própria vocação de autor, que poderia trazer finais felizes a dramas e aventuras, epopeias e sagas, onde a trama cada vez se complica mais e parece não ter fim ou solução.




  O valor da obra de Cristina Pezel está na sua capacidade de criar esse mundo novo, diferente e atrativo, com riqueza de detalhes – seus tempos e lugares, seus animais e suas plantas, suas comidas e costumes, seus sóis e suas luas –, que lembram o paradigmático mundo da Terra Média de Tolkien, especialmente pelos seus mapas e toponímicos, criaturas fantásticas e nomes exóticos dos personagens, tendo o latim por base, como os feitiços da saga de Harry Potter, de J.K. Rowling.




  Obviamente que Cristina Pezel teve no mundo do Senhor dos Anéis fonte altamente inspiradora, como também o próprio Lewis o teve, ao criar suas Crônicas de Narnya. Inclusive esse foi um dos pomos de discórdia com Tolkien, que chegou a criticar o amigo por um certo plágio, a par da explícita metáfora cristã de Aslam, leão criador que morre e ressuscita para a salvação de seu mundo.




  No caso de Cristina Pezel, a inspiração segue na esteira do mestre Tolkien, de criar um mundo em que os valores morais e a luta entre o bem e o mal são a tônica dominante, sem metáforas explícitas, mas com o bom gosto de quem sabe a influência positiva e construtiva que a obra pode ter junto ao público juvenil. Nesse sentido, não cai no mau gosto e depravação em que outra série televisiva de sucesso, que lembra novos velhos mundos, incorre voluntariamente, em busca do fácil atrativo de sexo e violência: Game of Thrones.




  Os personagens de Cristina Pezel – Teriva, Julenis, Vinich, Maron... – são simples e bem humanos, com virtudes e defeitos que se mostram nos diálogos e reações, ainda que com capacidades inatas à natureza desse mundo – motio, lumen, kártida –, sendo a personificação do mal o personagem que pretende o domínio de Quatuorian: Vorten.




  Ao lermos o Mundo de Quatuorian, chama a atenção a linguagem coloquial bem brasileira da autora, com expressões que não aparecem em traduções das sagas de Tolkien ou Lewis. É coisa bem nossa. Lembra outra saga de origem nacional: o Mundo das Pedras, da consagrada Rosana Rios, em seus 3 volumes.




  Em suma, se, no dizer de G.K. Chesterton, os contos de fadas têm a missão de nos preservar ou devolver a sanidade mental, afastando-nos temporariamente do mundo das nossas preocupações e dificuldades e levando-nos a um universo com sua lógica própria, o Mundo de Quatuorian tem certamente essa virtude, de fazer descansar e divertir, pensar e refletir, rir e chorar, a jovens e velhos – que estes são, na verdade, jovens há mais tempo.




  Oxalá você que tem esse livro em suas mãos possa descobrir, como eu, o encanto dessa nova obra de ficção fantástica que vem a ornar a literatura universal, com a marcada feição brasileira, para nosso orgulho.




  Ives Gandra da Silva Martins Filho
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PRÓLOGO 





  Os quatro sóis só apareceriam outra vez em Quatuorian dentro de mil cento e onze sóis-azuis. O que estava por acontecer não estava no Kale Nolemana, o códice que continha as leis do mundo, nem seria ensinado em estações de conhecimento ou casas de orientação. Precisou ser escrito no Códice dos Mestres e mantido em segredo sob extrema proteção, oculto do inimigo. As gerações de Mestres das Terras de Probatus, Crystallos, Jucundus e Caldária zelariam pelo momento oportuno da revelação.




  Ele estava cercado pelos Grandes Mestres e a verdade lhes fora dada no lago visum de Crystallos. A Grande Lua reinava no céu naquela noite. A Pequena Lua, sua irmã, instalava-se humilde ao canto, deixando a mensagem de sua submissão. Sentiu-se como ela. Seu tempo não era aquele. Era a posteridade.




  Era o único em séculos, e por séculos, a congregar os sete poderes com a máxima força, como nunca visto antes. Fora revelado como Imperador ainda sem um fio branco nas têmporas. Chegara o momento. Precisava antecipar-se e abandonar sua posição para ser substituído, escolhendo ele próprio um sucessor. Perante o lago, sob a Grande Lua, todos foram testemunhas da determinação anunciada por Númen, o Onipotente, a Divindade Suprema.




  O Imperador de cabelos negros entregou o Códice – um objeto sagrado – ao Grande Mestre e, obediente ao destino, galgou os dezesseis degraus de gelo. Cânticos foram entoados até ele chegar ao altar e tudo acontecer. A névoa em turbilhões tomou conta do templo e fez-se frio, muito frio. Uma friagem cortante que, mesmo sob espessas peles, era sentida nos ossos.




  Todos constataram que estava feito.




  O som do vento pairava num torvelinho etéreo que se dividiu em quatro figuras disformes, com partículas gélidas e brilhantes que desapareceram atrás do bloco de gelo. Uma nuimo’o deitou-se atrás, envolvendo o altar, em vigília. Quatro guardiões de Númen, plácidos, fizeram uma reverência.




  Não houvera tempo para aguardar a revelação de um novo soberano nas visões de um lago visum, como era a tradição. Por isso, nomeara o sucessor na carta.




  Ele não era mais o Imperador. Tudo porque seu tempo... seu tempo não era ainda.
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PARTE I
SOB SÓIS E LUAS
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  CAPÍTULO 1 - QUEDA DO JUSTO




   




  Os passos do animal faziam vibrar o chão e eram sentidos em toda a arquibancada. O guacadonte soprou sua tromba para baixo, emitindo um ruído estrondoso e levantando uma nuvem de poeira. A multidão na Arena de Probatus soltou um brado e, às centenas, agitavam as mãos ou davam socos no ar, berrando palavras de incentivo.




  Tugevus, da casa de Khor, montava o bicho. Sob seu comando, o animal ergueu-se sobre duas patas e arremeteu o peso num ataque contra o oponente. Na queda, avançou com a cabeça, para que o chifre em sua testa investisse nas costelas do cervicibata comandado pelo adversário. Tugevus se segurou nos pelos grossos do pescoço do animal e gritou ordens de olhos fechados, sem enxergar nada no meio daquela poeira. Além do pó, três dos quatro sóis de Quatuorian pairavam no céu naquele dia e a luz intensa lhe era desfavorável, fazendo a vista doer.




  O animal deslocou-se e virou de costas, aliviando seus olhos. Tornou a girar novamente em direção ao cervicibata. Tugevus protegeu-se da luminosidade com o braço esquerdo sobre a face, enquanto usava a mão direita para agarrar-se com força às rédeas de pelos. Queria ver o resultado da ofensiva contra Vorten, que montava o cervicibata.




  – Inútil, Tugevus! – gritou o adversário, e sua expressão arrogante era como uma chicotada. Vorten era nocensiano e embatia contra Tugevus, da ordem probusarte. Desde que chegaram à arena, fitava-o com desdém e superioridade. Percebera a dificuldade do probusarte com a claridade que agredia seus olhos sensíveis.




  Salek, amigo de Tugevus, acompanhava a luta com o menino Kali, sentado nos degraus de pedra, onde mais de oitocentas pessoas assistiam ao espetáculo brutal. Estavam em local de boa visão, na décima ala.




  As comemorações efusivas da multidão eram indiferentes às causas da luta e a qualquer senso de justiça. Torciam apenas pelo espetáculo oferecido. Isso incomodava Salek que, anônimo no meio dos espectadores, preocupava-se com Tugevus. – Ele parece não estar enxergando. Como vai conseguir vencer o cervicibata? – perguntou o menino.




  – Eu não sei. Acho que nunca vi um tão grande. Que pescoço forte ele tem. Se investir no golpe do crânio, acredito que o guacadonte não ficará de pé. Só podemos rezar para que Tugevus consiga.




  Os cervicibatas eram animais grotescos que a muito custo podiam ser treinados para a luta. Trazidos por comerciantes de Quatro Fendas, a leste de Quatuorian, possuíam o corpo largo e parrudo coberto por pele grossa e escamosa de cor acinzentada, com largas manchas escuras marrons. Tinham temperamento violento e indisciplinado, mas, uma vez treinados, tornavam-se excelentes para a batalha. Dotados de patas curtas, verdadeiros pilares de estabilidade no chão, o pescoço longo proporcionava o impulso de chicote para sua arma letal: a cabeça durichífrida, como chamavam os povos daquelas terras. Seu crânio era duro e resistente, repleto de chifres em toda a superfície, exceto no focinho.




  O ataque mais efetivo do animal consistia em impulsionar a cabeça com a força do pescoço e desferir o golpe no alvo. O impacto era poderoso e destruidor. Muralhas e torres já haviam sido derrubadas dessa forma em todas as terras de Quatuorian, há centenas de sóis-azuis, quando ainda existiam guerras.




  A agilidade do guacadonte para esquivar-se desses golpes era, talvez, a única vantagem que Tugevus tinha na luta. Era difícil desferir uma investida de efeito contra o cervicibata devido à sua resistência e ao risco da aproximação.




  Kali percebeu o cheiro da poeira levantada pela movimentação na arena e seus olhos começaram a arder, mais pela preocupação com o amigo Tugevus do que pelo pó. Olhou para Salek e tentou avaliar, pela expressão em seu rosto, se havia realmente alguma esperança no sucesso de Tugevus.




  Na parte central da Arena de Probatus havia uma plataforma de madeira tronco-azul, a mais dura e resistente de Quatuorian. Seu entorno era protegido por cortinas que criavam um espaço amplo e fresco, com visão privilegiada. No interior, assentos forrados de almofadas vermelhas e uma mesa grande, com toalha rendada de cores que variavam do vermelho ao azul. Ela era bem servida com frutos frescos, nozes, castanhas e bebidas em jarros de barro. Neste aposento, os tetrarcas das Terras de Probatus, Caldária e Jucundus, o representante de Crystallos, assessores, acólitos e servos aguardavam o final do embate para firmar o termo com o veredicto e o destino dos lutadores. Aquele era um Post-Marana. O desafio era lançado ao oponente e envolvia alguma questão territorial, alimentícia, de moradia ou propriedade. Vorten havia requerido de Tugevus o pequeno castelo onde morava, assim como suas plantações. O confronto havia sido autorizado no Partheon da Terra de Probatus. Era ato legalizado, e seu resultado, irrefutável. Salek e outros companheiros de Tugevus não entendiam as provas e fundamentações apresentadas no requerimento de Vorten, mas elas foram aceitas quando aprovaram o Post-Marana. A luta que acontecia decidiria o destino do Castelo de Tugevus de Khor. E de sua família.
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  A vários quilômetros dali, na Caverna da Chegada, Alia sofria com as dores do parto sem que o esposo desconfiasse de que precisava de sua assistência, pois havia acontecido cedo demais. As cuidadoras da chegada estavam com ela, além da amiga Wola, esposa de Salek, e a Matermestre Milon.




  A Caverna da Chegada era o local sagrado onde as grávidas pariam. Localizava-se perto do Vale Mol, na Província Turena, e era tradição que as grávidas das demais terras se hospedassem nas proximidades quando seus dias chegavam perto do termo.




  Na caverna, pedras em tom argila tinham na superfície irregular as incrustações brilhosas dos cristais lazulis, tão comuns em Probatus. Eram cristais de cor azul índigo frios ao toque, emanando uma sensação gélida e fresca.




  Alia alcançara a caverna com a ajuda de Wola. Passaram pela ponte de cordas atadas em tábuas velhas, que gemiam ao receber as pisadas. Eram embaladas pelo ruído do Rio Bretãs; as águas refletiam os raios alaranjados dos três sóis daquele dia. O acesso à entrada da gruta era ingrato para as mães com o peso de barrigas de vida. A dificuldade do equilíbrio tornava aquela empreitada uma verdadeira provação. A caminhada durante as contrações era considerada pelos habitantes de Quatuorian uma etapa importante no ciclo da geração da vida.




  – Não quero perdê-lo! Não quero perdê-lo! – Alia, angustiada, sentia as dores cada vez mais fortes.




  – Não irá. Respire fundo, menina. Tenha calma, pois tudo será guiado pela sabedoria de Númen... Fique tranquila. – A Matermestre Milon, Mestra de saúde de Probatus, alisava os cabelos longos e pretos de Alia. – É seu primeiro filho?




  A voz e os olhos dentro das órbitas fundas da Matermestre, emolduradas por rugas gentis, com frequência conduziam as pacientes a um estado de êxtase e tranquilidade, seguida da atenuação da dor ou da passagem pela provação e angústia de forma mais amena. Alia precisava disso. Ela apenas balbuciou:




  – Não quero perdê-lo...




  Era chegada a hora do nascimento de Teriva.
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  Tugevus não poderia imaginar que o filho viria ao mundo no dia do Post-Marana, a luta que repetia simbolicamente o Marana realizado no ritual da Gnária, pelo qual passam todos os probusartes.




  Ele havia saído de casa pela manhã, como de costume. A partir daquele mês, Alia se aproximaria dos duzentos e cinquenta e nove sóis comuns da gestação; haviam acertado que ela enviaria o mensageiro para chamá-lo onde estivesse, se as contrações surgissem. Tratava-se somente de uma precaução, pois ambos sabiam que era cedo. Faltavam vinte e um sóis comuns para a chegada do bebê.




  O sol comum, amarelo, aparecia e desaparecia no céu de Quatuorian, às vezes acompanhado de seus sóis irmãos, menores. Quando nenhum desses sóis comuns estava no céu, os habitantes descansavam sob a escuridão. O sol-azul, maior, aparecia de tempos em tempos, a cada trezentos e quarenta e seis sóis comuns, e era com sua vinda que eles mediam as idades. Às vezes acontecia o ciclo de dois sóis: um dos astros nascia e o outro ainda podia ser visto no horizonte, sem se pôr; ou o fenômeno dos três sóis, em datas previstas pelos Mestres e seus artefatos astronômicos. Este era um dia de três sóis, em que aconteciam os Post-Maranas.




  Horas antes da luta, Tugevus tomara o desjejum com Alia. O clima não estava bom. A perspectiva de perderem as terras e a moradia era assustadora, especialmente às vésperas do nascimento do primeiro filho. Tentaram dissipar a tensão.




  Eles se olharam, e Alia não se conteve. Chorou.




  – Isso é culpa minha...




  As lágrimas tomaram conta dos olhos tristes de Alia, e ela não conseguiu enxergar com nitidez o rosto de Tugevus.




  Ele a envolveu nos braços.




  – Shhh... Afaste essa ideia da cabeça... Fique calma. Não pense em coisas ruins. Tudo ficará bem.




  [image: Desenho em preto e branco  Descrição gerada automaticamente com confiança média]




  Vorten buscou uma posição na arena em que os estandartes se alinhavam à frente do camarote dos Mestres, onde ficavam os avaliadores responsáveis em identificar a legalidade do embate. Observou-os num movimento rápido. Tugevus o fitou e percebeu em seus lábios um sorriso de triunfo. Vorten mostrou os dentes, e Tugevus quase pôde ouvir seu grunhido quando fez um gesto largo com o braço esquerdo, no pescoço no animal, dispersando a atenção de todos para aquele movimento. Enquanto isso, no meio da poeira, abaixou o braço direito e abriu a mão, emitindo pela palma um raio luminoso rápido e forte em direção a Tugevus.




  Há séculos, os probusartes e os nocensianos haviam estabelecido regras a respeito de lutas e embates. As normas se cristalizaram ao longo dos tempos, fundamentadas no Kale Nolemana, o livro das regras dos Mestres e Grandes Mestres de Quatuorian. Eram regulamentos que todos aprendiam quando crianças, nas primeiras orientações dos sete aos treze sóis-azuis de idade: após a Guerra Última, fora proibido o contato físico de agressão entre os habitantes de Quatuorian. Nenhum embate seria realizado utilizando-se poderes ou o toque corporal. E todos os confrontos eram simbólicos. No Post-Marana, o preceito era lutar utilizando somente a perícia no domínio do animal, com comandos e evasivas.




  A manobra de Vorten fora tão bem executada que ninguém a percebeu. Com o movimento cambaleante de Tugevus, o público ergueu-se num movimento coletivo, gritando em uníssono. Tugevus tinha olhos excessivamente claros e sensíveis, um problema desde a infância e, por isso, evitava sair sem cobertura, uma vez que a luminosidade causava fortes dores de cabeça ou mesmo cegueiras momentâneas. Atingido pela luz de Vorten, e sob os gritos vindos da arquibancada, ele tombou do animal.




  Tugevus caiu sobre a cauda crivada de ferrões do cervicibata de Vorten, posicionada ao lado do guacadonte. Alguns aguilhões transpassaram seu tórax ainda na queda. O cervicibata sacudiu o rabo e o corpo de Tugevus desprendeu-se para terminar seu encontro com o chão, na poeira.




  Descansou no solo, já sem vida, e o público levantou-se para gritar no mesmo momento em que um bebê chorou na Caverna da Chegada.




  Vorten tinha a frieza de uma rocha entranhada em uma muralha, indiferente, alheia ao mundo e seus sofrimentos. Aproximou-se do corpo. O cervicibata abaixou-se a seu comando e ele desmontou. Embora ninguém conseguisse enxergar seu rosto de tão longe, forçou uma expressão de compaixão e agachou-se próximo de Tugevus. Passou as mãos na própria cabeça raspada, simulando uma atitude de desespero para os espectadores. Teatro. Esticou a mão em direção a Tugevus e encostou os dedos nas pálpebras inertes.




  – Duzentos e cinquenta e seis – falou baixo, e em seguida sinalizou com os braços, forjando preocupação. – Venham, ajudem aqui! – Sabia ter a vitória. Ainda agachado, apoiou o cotovelo em seu joelho e massageou seu próprio ombro, pensativo; em seguida, deu leves tapas como se quisesse sacudir a poeira.




  Chocados, Salek e Kali gritaram com pesar, rostos vermelhos e olhos brilhantes de lágrimas e fúria. Ninguém os ouviria no meio daquele bramido. Abraçaram-se, consternados, imersos nos soluços e na dor.




  A ocorrência ficou registrada como um acidente com fatalidade no códice de registro dos Post-Maranas. Registrou-se também que havia sido vencida pelo adversário da vítima, segundo as regras do embate. Este foi um terrível golpe contra a Casa de Khor e seu mais novo herdeiro.
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  CAPÍTULO 2 - MAÇÃ NA FEIRA




  Do alto do monte era possível ver as tendas coloridas da Feira do Vale de Jucundus. Uma tradição antiga, em que comerciantes montavam barracas e negociavam por moedas ou escambo mercadorias e também serviços como sapataria, aparamento de cabelo e barbas, alfaiataria, limpeza dos dentes.




  Alia e Teriva iam sempre à feira para fazer a aquisição de mantimentos da semana. Depois, Teriva ficava com Salek, dono da barraca de tapetes, para ajudar e ganhar algumas cunas de cobre e wartas.




  Passaram em frente a uma colorida barraca de frutas, e Alia parou para escolher uvas, peras e maçãs. Após encher o cesto, pegou, por último, a mais bela maçã do lote e deu a Teriva. Ele analisou rapidamente o tamanho daquela fruta e percebeu que teria dificuldade em mordê-la. “Por que as mães querem nos alimentar bem o tempo todo?”, pensou ele.




  – Que foi? – Ela mantinha o braço estendido. Entregou-lhe a maçã com um sorriso tão carinhoso que ele só pôde responder-lhe com outro, levando a fruta diretamente à boca.




  Alia separava as wartas para o vendedor e Teriva buscava a melhor posição dos dentes para abocanhar a maçã quando ouviu berros de criança bem perto dali. Intrigado, procurou com o olhar a origem dos gritos. Algumas pessoas numa barraca tentavam segurar uma menina que se contorcia e sacudia os pés de forma violenta.




  Teriva deu passos cautelosos e espreitou a cena, enquanto se achegava.




  – Não quero! Para! Me solte!




  Ele olhou, curioso, achando que a menina estava sofrendo e talvez precisasse de ajuda. “Pode ser doente da cabeça e querem dar-lhe algum remédio”, pensou. Chegou mais perto. Num chute súbito, o pé da menina alcançou a maçã que ele segurava, com uma lasca de mordida. A fruta voou longe e caiu atrás de outra barraca. Teriva acompanhou o trajeto com os olhos e retornou a atenção à menina, que ainda se sacudia. “Ela é maluca”, concluiu.




  Um senhor careca assistia a tudo de braços cruzados e aparentava não ter nada melhor para fazer naquele dia. Teriva perguntou:




  – O que ela tem?




  – Não quer cortar o cabelo.




  – Qual o problema? O cabelo dela dói?




  Nesse momento, Teriva foi empurrado e caiu: a menina conseguira desvencilhar-se das mãos dos algozes. Ela correu como um coelho em fuga, e Teriva voltou a acreditar na hipótese de loucura: era muito forte para uma criança daquele tamanho.




  – Julenis! Julenis! – gritou uma das mulheres que seguraram a menina. Aflita, olhou para Teriva. – Pega ela! Pega ela!




  O senhor careca, abandonando a aparente preguiça, impôs as mãos para derrubar uns caixotes no caminho, mas a menina se desviou facilmente. Ele pôs-se a correr atrás da fugitiva, que se enfiou com agilidade sob as barracas. Percebeu que sua tentativa de alcançá-la seria inútil. Gritou para Teriva:




  – Vá, menino! Veja se pega ela!




  A mulher levantou Teriva pelos braços e o impulsionou para que corresse. Teriva acatou o pedido e iniciou a perseguição. Entrou no meio das barracas para encontrá-la.




  A Feira do Vale era extensa: ao menos dez corredores longitudinais de bancas pequenas ou tendas grandes. A organização era por tipo de mercadoria, e se podia encontrar facilmente opções de barracas de calçados em um segmento da feira; adiante, rouparia; em determinado quadrante, cerâmicas, tecidos, serviços variados, incluindo pintura de retratos e peças, e assim por diante. Cada corredor tinha conexões com os outros através de três ou quatro acessos, formando um grande labirinto.




  Teriva ia à feira toda semana; conhecia qualquer canto e sabia onde se localizava a maioria das tendas. Na parte ao fundo havia um casario e, antes dele, um largo com algumas vielas. Seriam bons locais para se esconder se ele quisesse fugir de alguém, sem ser visto pelos comerciantes; imaginou que a menina faria o mesmo. Correu para a ala das barracas de couro, que ficava nessa posição.




  Chegou perto do muro que limitava o casario, de onde partiam três pequenos becos, mas sua atenção foi atraída para um barril à esquerda, encostado a uma planta. Intuiu que a menina estava ali. Aproximou-se com passos silenciosos e olhou dentro dele, deparando-se com olhos brilhantes. Teriva sufocou uma risada e pegou-a pelos braços, retirando-a de lá. Fez uma cara séria e disse firmemente, querendo parecer mais velho:




  – Não devia sair de perto de sua mãe!




  – Ah, é? E você? Sua mãe está onde?




  Teriva detinha os braços dela e refletiu que Alia deveria mesmo estar preocupada com sua ausência. A menina continuou:




  – Me larga. Que foi? Me solta! Não pode me bater, sabia?




  – Não estou batendo, só estou segurando porque é uma fujona.




  Julenis o encarou com fúria em seus olhos castanhos. Antes que ele pudesse perceber, ela acertou um chute em sua canela e conseguiu se soltar. Teriva, porém, correu mais rápido e pegou-a novamente. Ela se sacudia enquanto ele falava:




  – Ei, ei, ei, monstrinha rebelde! O que você tem? E qual o problema de cortar o cabelo?




  – Querem deixar curto só porque estou com piolhos! Não quero ficar com a cabeça pelada!




  Teriva entendeu que havia ao menos um motivo razoável e que ficar muito perto dela era um risco. Mantendo-a a uma distância mais ou menos segura, arrastou-a em direção à barraca onde tudo havia começado.




  Andava com passos tão largos quanto era possível para uma criança de nove sóis-azuis, guiando-a pelo pulso com firmeza. Ele a olhava de vez em quando e percebeu que segurava o choro.




  – Quer chorar, menina? Pode chorar. Faz bem. – Sério, ele repetiu um ensina-mento da mãe.




  Julenis coçou a cabeça.




  – Não vou fazer isso na sua frente.




  – Bem, se quiser, não olho pra você até chegarmos no tonel das águas. Depois limpe o rosto e ninguém verá que chorou.




  Eles seguiram em silêncio. Ao alcançarem o tonel, Teriva observou o rosto dela, que estava muito vermelho. Ela havia vertido somente uma lágrima, cujo trajeto ficou marcado no meio da sujeira das bochechas. Molhou a mão num balde de água e passou as costas na face dela, com delicadeza.




  Ela afastou-o com um gesto brusco.




  – Você não é meu avô nem minha mãe pra limpar meu rosto... Me deixa!




  – Mas por que é tão arisca? Só estou tentando ajudar!




  – E o que é arisca? Você é que deve ser arisco! Seu arisco!




  Os cabelos cor de mel de Julenis eram compridos, e ele sentiu pena da garota. Comparou-os com os da mãe. Mulheres gostavam de fazer tranças e penteados. Certamente aquela menina teria que esperar muito tempo até seus cachos ficarem longos outra vez. Ele também possuía cabelos compridos e não gostaria se alguém quisesse cortá-los.




  Teriva sacudiu a cabeça e suspirou. Secou a mão no calção de tecido grosso e dirigiu-se à barraca onde estava a mãe da menina.




  – Vejam lá! O menino a alcançou! Julenis, sua malcriada! Vamos raspar essa cabeleira!




  Teriva entregou Julenis à mãe, que a pegou com firmeza e carinho, e a sentou no banco.




  – Vovô Tat não gostará de saber disso! Que não se repita, Julenis!




  A mulher ofereceu algumas cunas de cobre, mas Teriva recusou com um sorriso e se afastou educadamente. Queria assistir ao corte, mas tinha que procurar a mãe. Sacudiu a mão para despedir-se de Julenis. Ela desviou os olhos para o chão, apertou os lábios e não retribuiu o aceno.




  Ele percorreu vários corredores da feira e não encontrou Alia. Passou por sua maçã, que estava caída, cheia de terra e escurecida onde a havia mordido. Pegou-a e percebeu que havia outros furos e mordiscadas. Não tinha certeza se ainda poderia lavá-la e comê-la. Já ouvira falar de pessoas que ficaram doentes por ingerir frutas mordidas por animais. Será que um deles havia chafurdado sua maçã? Na dúvida, ficou com ela. Talvez pudesse cortá-la e aproveitar alguma parte.




  Alguns corredores de barracas depois, chegou à tenda de Salek.




  – Ei, Teriva, sua mãe o está procurando. Para onde você foi? Fique aqui ou vão se desencontrar. Kali, vá chamar Alia.




  Kali era filho de um vizinho de Salek. Trabalhava na tenda de tapetes desde menino e Salek o tratava como a um filho. O rapaz saiu por debaixo do balcão para buscar Alia, enquanto Teriva embrulhava a maçã num lenço, colocando-a com dificuldade no bolso. Pôs-se a ajudar Salek antes que pedisse, e dobrou os tecidos e tapetes.




  Observando os movimentos do garoto, Salek percebeu que estava pensativo e distraído.




  – O que houve? Onde estava?




  – Ajudando uma moça que me pediu pra pegar a filha dela. Uma menina que fugiu.




  – Ah... E conseguiu?




  – Sim – disse ele, concentrado no trabalho.




  Alia retornou com Kali. Teriva não se queixou da pequena bronca da mãe, e saíram da feira.




  No caminho de casa, o menino reexaminou a maçã. Chegou à conclusão de que não poderia comê-la, mas não queria se desfazer de algo que a mãe lhe dera com tanto carinho.




  Decidiu dar um destino nobre àquela fruta. Iria plantá-la em seu quintal.
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  CAPÍTULO 3 – CASTELO PERDIDO




  Desde que tivera o bebê, Alia e o filho moravam na casa de Salek, que os acolhera após a desgraça do Post-Marana. Salek e Wola, sua esposa, não tinham filhos. Wola era mais que uma mãe para Alia, e Salek, um pai para o menino. Verdadeiros companheiros que lhes deram apoio após a trágica morte de Tugevus e a perda do castelo. Os quatro se transformaram em uma família.




  O castelo em que Alia e Tugevus residiam antes do Post-Marana era um dos mais belos de Quatuorian, onde tais construções eram esculpidas em rochas vulcânicas antigas que formavam montes altos, com quatro ou cinco pavimentos em seu interior. O de Tugevus era complementado por estruturas de madeira que formavam escadas e varandas, além de pontes de ligação às torres de armazenamento. Ficava em Probatus, ao sul do Monte Alepeleke, perto da fronteira com Caldária, na Província de Turena. Não era um castelo grande, mas seria suficiente para abrigar duas ou três famílias; doze pessoas poderiam viver ali com muito conforto. Destacava-se numa área um pouco mais alta e era cercado por uma planície com bela campina verde e um bosque de árvores frondosas, de copas fartas e densas, com troncos seculares. Tinha uma maravilhosa vista para o lago e as montanhas de Caldária e seus vulcões; das varandas era possível ter ampla visão das terras de Quatuorian, inclusive de Crystallos, a noroeste.




  As fronteiras entre as quatro terras do mundo eram demarcadas por mourões de madeira tronco-azul, um lenho forte, resistente e de tom azul índigo, usado para construções que se quisessem fazer eternas. Um tipo de árvore único em Quatuorian. As estacas eram alinhadas e afundadas no solo, e sua cor simbolizava a integração entre as quatro terras.




  Do castelo também era possível avistar a Gnária, a grande estação de conhecimento para jovens. A moradia e as terras deveriam ter sido o lar feliz da infância de Teriva junto aos pais e aos irmãos que não tivera. Na realidade, tudo não passava de uma sombra distante, uma narrativa, uma melancólica lembrança de algo que não viveu por um desvio no destino. Teriva conhecia aquele castelo apenas pelas histórias que Salek e Alia contavam. Nunca tivera coragem de pedir para vê-lo de perto, principalmente porque Vorten morava lá.




  A casa de Salek era humilde, mas espaçosa e com vários cômodos. Ficava a oeste de Probatus, perto da fronteira com Jucundus e Caldária, e nos limites da Feira do Vale, na Província de Turena, vilarejo de Apobka.




  Salek fabricava e comercializava tapetes, e faria uma viagem a Caldária para entregar uma encomenda. Sempre levava Kali para ajudá-lo, mas desta vez quis trazer Teriva. Iria mostrar-lhe o castelo que fora de seu pai.




  Em certa parte do caminho era possível ter uma vista maravilhosa do imponente Monte Alepeleke, e Salek explicara a Teriva algumas coisas sobre aquelas redondezas.




  – Vê, Teriva, perto do Monte fica a Estação Gnária, onde você irá estudar um dia. O Monte e a Gnária são envoltos pela Floresta de Quatro Fendas e a Floresta do Leste. Depois delas, moram os gigantes, que há muito se afastaram do convívio conosco, preferindo viver isolados. Com toda a força bruta que têm, se quisessem poderiam dominar-nos, mas são de índole pacífica. Não têm ambição de possuir mais do que necessitam para viverem em paz e felizes. É de lá que são adquiridos os cervicibatas e guacadontes treinados, e outros animais que usamos para o trabalho.




  – Você já viu um deles? Os gigantes?




  – Não. Ninguém os vê.




  – Ninguém? Como compram os animais, então?




  – Há os mercadores de animais, os canígaros, aqueles brutos. Eles trazem os bichos treinados pelos gigantes. Bem... Meu pai conta que viu um dos gigantes, quando era pequeno. Eles vivem escondidos, não gostam de aparecer para nós. Dizem que, há muito tempo, um deles costumava ajudar os Mestres da Gnária nas escaladas no Monte Alepeleke, mas eu realmente não sei se é verdade.




  No segundo dia de cavalgada, passaram com os cavalos ao longe do território de Vorten e enxergaram as terras e o monte do castelo. Ficaram alguns momentos apreciando aquela vista.




  Quando Teriva lembrava do algoz de seu pai, era sempre um pensamento doloroso e confuso. Não gostava de sentir raiva ou ódio, mas a sensação de injustiça o transtornava, trazendo ao seu rosto uma expressão que Salek percebeu.




  – Passei bons tempos com seu pai ali, Teriva. Às vezes Tugevus nos hospedava por alguns sóis. Ele era excelente vinhateiro. – Ficou pensativo por um momento e continuou. – Parece que não há mais videiras... Não dá pra saber o que Vorten planta nessas terras tão fecundas.




  Teriva estava mudo, mas depois de um tempo se manifestou:




  – Posso ter esse castelo de volta um dia?




  Salek baixou o capuz da túnica e observou os olhos pretos e brilhantes do menino.




  – Deseje outra coisa, Teriva. Quis que contemplasse o castelo porque é parte do que seu pai foi. Você tinha que vê-lo. É um pedaço de sua história. Mas poderá ter um castelo igual ou até maior, com muitas videiras e plantações.




  O menino olhou para um montículo de folhas e pedras no chão, próximo dali. Impôs as mãos sobre ele e fez surgir um redemoinho, que se elevou e girou mais e mais rápido. Os cavalos se assustaram e recuaram. Salek protegeu a face do pó, apertando o capuz da túnica.




  – Teriva...Pare... Vamos...




  As pedras e folhas pararam e despencaram, criando uma nuvem de poeira.




  Teriva não falou uma palavra, mas dentro de si desejou o castelo, para devolvê-lo à sua mãe.




   




   




  [image: Imagem em preto e branco de mulher com guarda-chuva  Descrição gerada automaticamente]
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  CAPÍTULO 4 – FRESCOR PARA SEMENTES




  – Vinich!




  Sem resposta, Teriva entrou na casa de Vinich. Sabia que devia estar dormindo. Sentiu o cheiro de pão da cozinha. Havia um cesto sobre a mesa e algumas frutas. Pegou uma ameixa e a abocanhou. Seguiu pelo corredor e parou na entrada do quarto. Vinich se remexia na cama como se estivesse preso a algum pesadelo. Teriva se aproximou e sacudiu seu ombro para ajudá-lo a acordar.




  – Vi? Vinich?




  Vinich, com seus cabelos prateados desgrenhados, deu um salto imediato com braços estendidos e olhos arregalados. Olhou para todo o quarto, reconhecendo o ambiente, e para Teriva. Em seguida esfregou o rosto amassado com as mãos para terminar de despertar.




  – Está me chamando há quanto tempo? – Sua voz era assustada.




  – Agora. Estava num pesadelo?




  – Não, não... Eu ouvia você me chamar há muito tempo! Só chegou agora?




  – Parece que faz horas!




  Teriva olhou-o sem entender:




  – Esquece esse sonho. Vista a túnica.




  – O que é?




  – Vamos plantar uma macieira.




  – Plantar uma macieira – repetiu, ainda meio desorientado – Está bem. Cadê a muda?




  – É uma semente. – Ele retirou um pequeno embrulho de pano do bolso. – Tem espaço atrás da casa de Salek. Wola gosta de plantas e árvores, então acho que vai deixar. Vamos primeiro falar com ela.




  Vinich era como um irmão para Teriva. Um pouco mais velho, talvez uma ou duas dezenas de sóis, mamaram juntos no seio de Alia, que se compadeceu de Roghor, recém chegado no vilarejo com seu bebê. A mãe de Vinich morrera no parto, numa noite estranha que, segundo contavam, transformara-se em dia por alguns momentos. A dor da família era como a de Alia, que perdera Tugevus. Prometera a Roghor de Ghan que seu filho teria alimento enquanto ela tivesse leite. Alia passara pelo choque da morte, mas o usara como motivação para dar força ao filho Teriva; tivera tanto leite quanto necessário para engordar duas belas barrigas de nenéns.




  Roghor era vizinho de Salek; assim, as crianças cresceram sujando os pés, subindo em árvores, tomando banho no lago e jogando valitok juntos.




  Falaram com Wola sobre a ideia de plantar a semente. Wola gostou do plano, mas instruiu os meninos a procurarem alguém que lhes desse orientações sobre o plantio.




  – Teriva, certas frutas precisam de mais calor ou frio, sol ou sombra, e há ma-neiras certas de se plantar a muda ou a semente para que a árvore cresça bem, para que fique grande, forte... É o que quer, certo?




  – Sim! – Responderam ambos, pois Vinich já se achava dono da macieira também.




  – Então é melhor perguntar a Corbo de Jucundus como se planta isso. Ele pode ensinar vocês. Ouvi falar que retornou de viagem.




  Naquela tarde, os garotos pegaram carona em uma carroça que entregaria mercadorias em Jucundus. Ao chegarem à grande praça, desceram. A casa de Corbo ficava num vilarejo ao norte, na Província Áquila, perto da fronteira de Probatus. Todos o conheciam porque morava na casa vermelha, tinha um pequeno pomar e vendia frutas e flores. Para os meninos, ele deveria entender tudo sobre plantar uma árvore.




  

    

      – Senhor Corbo! – gritaram os garotos em uníssono.

    


  




  O senhor Corbo demorou um pouco a atender. Os meninos pegavam fôlego para um segundo grito quando ele apareceu pela porta com um avental completamente sujo de terra.




  – O que desejam? – Limpou a testa com as costas da mão que segurava uma ferramenta pontiaguda.




  – Senhor Corbo, temos estas sementes e queremos plantar uma macieira – disse Teriva. – Pode nos explicar como?




  Corbo era baixo, encurvado pela idade, calvo, magro, e os poucos cabelos que lhe restavam eram grisalhos. Era bastante queimado pelo sol, e a parte superior da cabeça exibia manchas. Passava vários meses fora, e ao retornar trazia plantas, sementes e novidades. Ele deu um sorriso gentil e fitou Teriva por bons momentos, com os olhos brilhantes. Fez um gesto com a cabeça morena para que os meninos entrassem. Em seguida, gesticulou e cerrou a porta sem encostar nela. Dirigiu-se a outra e os meninos seguiram-no ao pomar atrás do casebre. O velho sentou-se num banco de madeira perto de uns buracos no chão, ao lado de uma bela árvore tronco-azul com ornamentos entalhados, e os dois espalharam-se em pequenos troncos perto dele. Continuou seu trabalho e, sem olhar para os visitantes, falou:




  – Uma macieira é uma linda árvore. Porém, exige certos cuidados. Estou surpreso que tenham vindo me perguntar em vez de simplesmente jogar a semente em qualquer lugar. Isso foi bom.




  – Wola de Traq nos disse que era melhor procurar o senhor pra aprender. Mi-nha mãe e eu moramos com Salek e Wola.




  – Conheço os dois, boas pessoas. Você deve ser o filho de Tugevus.




  Teriva assentiu com a cabeça em resposta ao sorriso do velho Corbo. Retirou as sementes do bolso e as colocou em cima do tronco de árvore à sua frente.




  Corbo olhou para elas e perguntou:




  – Por que não comeu a maçã, Teriva?




  – Como sabe da maçã?




  Corbo apenas o fitou, sorrindo. Teriva respondeu:




  – Eu... não a comi porque caiu no chão logo que a mordi, mas só recuperei a maçã muito depois dela ser derrubada. Pode ter sido cheirada por animais, quem sabe? Tinha marcas de dentadas nela. Achei que não seria bom mordê-la de novo.




  – Você foi prudente. A vida tem caminhos surpreendentes.




  Corbo pegou as sementes e as deitou no centro da palma da mão, vasculhando-as num exame rápido com o dedo indicador.




  – Boas sementes, Teriva. O grão da maçã é muito sensível e a árvore cresce bem com o tempo mais frio. Estamos numa boa época para plantar, mas o ideal seria um lugar ao norte de Probatus, em um dos vales com as correntes frias de Crystallos. Assim ela teria o clima que prefere.




  – É bem longe... No caminho da Terra de Crystallos, a rota dos guardiões, não é?




  – Não precisam ir tão longe. O Vale Fresco de Probatus é suficientemente bom para que a árvore vingue. Para cima do Rio Bretãs, um local fresco, aquele que escolher será bom.




  Vinich estava desanimado.




  – Mas é muita estrada só pra plantar uma macieira!




  – Não sei – disse Corbo, sorrindo. – Depende do quanto querem que ela cresça e dê frutos. Isso é com vocês.




  – Vinich, não disse que poderíamos ir com seu pai entregar mantimentos na partida dos aspirantes a guardião de Crystallos? É perto do Vale Fresco!




  A entrega era uma cerimônia das terras de Quatuorian. Representantes de cada uma delas traziam seus carregamentos de mel, cereais, gorduras, azeite, tecidos, roupas, sandálias, ferramentas novas e outros produtos, e os ofertavam numa planície, situada a poucas horas do vale, para que as carroças da caravana dos aspirantes a guardião fossem abastecidas para a viagem, levando o suprimento de renovação para os nove guardiões que habitavam em Crystallos. Formavam um estoque que duraria três sóis-azuis, até a próxima caminhada de aspirantes. Esse ritual era quase tão antigo quanto o rito de seleção dos guardiões da Fronteira Endi que, diziam eles, protegiam Quatuorian de todo mal que poderia vir do grande abismo no final do mundo. Era a forma de mostrarem agradecimento e apoio pelo trabalho árduo em Crystallos. Roghor, pai de Vinich, era apicultor e um dos que sempre participavam da cerimônia levando mel, cera e remédios cicatrizantes.




  – Sim – respondeu Vinich. – Mas faltam muitos sóis para meu pai partir, eu acho.




  – Restam trinta e seis sóis comuns para a cerimônia da partida dos aspirantes – explicou Corbo. – Prepararei estas sementes para que gerem uma muda. Pergunte a seu pai, menino, se concorda em levá-los até o Vale Fresco nesse dia. Será pouco tempo a cavalo do ponto onde estarão. Então, poderão plantá-la. Enquanto isso, estas sementes precisam repousar em local frio e úmido. Colocarei os grãos perto deste cristal lazuli e assim terão o frescor de que necessitam para existirem como planta. Daqui a quinze sóis, devem voltar aqui. Eu lhes mostrarei as sementes germinadas e vamos preparar a muda.




  Depois desse dia, Teriva visitava Corbo a cada dois ou três sóis comuns. Sempre tomavam chá ou cevada com mel. Estava feliz porque Alia havia autorizado que ele fosse a Vale Fresco com Roghor no dia da cerimônia da partida. Era um ritual que queria ver de perto outra vez, pois guardava carinhosamente no coração a ideia de tornar-se guardião um dia. De lá, seguiriam ao Vale Fresco para sua missão.




  As duas primeiras visitações a Corbo foram frustrantes, mas compensadas com conversas sobre esculturas e entalhes na madeira, orquídeas, cristais, Kale Nolemana e vários outros assuntos que despertavam a curiosidade de Teriva, como as darmthals, lendárias bestas milenares; as gigantes serpes nuimo´o; os mitológicos cavalos hipocontes; a Fronteira Endi. Depois de sete sóis comuns, a semente começou a se transformar e Teriva ficou fascinado com sua evolução. Nesses encontros de muitos diálogos, encantou-se ao ver Corbo utilizar seu poder lúmis e motio para tratar das plantas. Confabulavam por tardes inteiras sem perceber o tempo passar. Corbo ensinou a Teriva sobre os astros, os ciclos e a Grande Lua. Falou de um evento astronômico lendário – a semana de quatro sóis – que acontecia com o alinhamento dos astros após a noite de Grande Lua, de milênios em milênios.




  – Como sabe de tantas coisas, Corbo?




  – Um dia as conhecerá do mesmo modo. Você sabe ouvir, como eu também soube. Gosta de ler? A leitura lhe trará muitas informações.




  Certo dia falaram sobre lagos visum e Crystallos.




  – Mas por quê apenas três aspirantes podem se tornar guardiões da fronteira Endi?




  – Teriva, são sempre nove os guardiões de Crystallos. Seis antigos e três recém--chegados na última leva. Eles auxiliam os guardiões eternos, que não são probusartes, mas sim entidades de Númen. Apenas probusartes com certos poderes conseguem se candidatar a guardiões. Não que um nocensiano não possa se tornar um, mas é preciso que se torne probusarte antes. É a tradição. A cada três sóis-azuis são enviados vários aspirantes, mas somente três são selecionados por Maron para permanecerem em Crystallos. Isso porque, mesmo detendo os poderes necessários, há de se ter certas qualidades. Na chegada, os três mais antigos voltam para suas terras e os novos ficam para cumprir sua missão de nove sóis-azuis. Assim, nesse ciclo, são repostos para que permaneça o equilíbrio dos nove.




  – Nove sóis-azuis é muito tempo.




  – Muito tempo? – Corbo limpou as mãos sujas de terra no avental. – Isto é relativo.




  – E o que acontece quando os guardiões partem?




  Corbo deu um pouco de luz a uma muda que parecia precisar de força.




  – Crystallos é meio distante. Maron é o Mestre que guia a caminhada de vinte e um sóis. Nesse tempo, os aspirantes são testados pelo destino que Númen Lhes dá na viagem. Maron analisa e avalia qual aspirante é mais adequado para ser guardião. Não é qualquer pessoa, Teriva, que tem o espírito e dedicação para permanecer nove sóis-azuis em Crystallos na missão da guarda de Quatuorian.




  – Já tinha ouvido Salek falar sobre os guardiões, há três sóis-azuis, e eu disse que seria um protetor de Quatuorian. Mas era muito pequeno para entender. É preciso ter o poder vitae pra ser um, não é? Ele me falou que cada guardião, ao retornar, recebia o direito de ganhar terras e uma moradia para constituir a vida.




  – Todo guardião tem que ter o poder vitae, visum, motio e intuito, e cada um obtém o privilégio especial das terras e moradia. Afinal, são nove sóis-azuis de sua vida dedicados ao serviço. E o direito, de fato, lhes dá propriedades e terras, ou cem quatores de ouro para iniciar o patrimônio e um lugar na Assembleia de Quatuorian. Muito merecido. Não crê que seja justo?




  – Sim, é algo... Como direi... Muito digno e honroso! Desejei isso porque queria restituir à minha mãe o castelo que meu pai perdeu no Post-Marana. Foi um pensamento de criança. Eu tinha seis sóis-azuis...




  – Com seis sóis um pequeno homem é capaz de ter uma determinação, Teriva.
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